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RESUMO  

O século XXI é assinalado pelas constantes mudanças na sociedade nas mais diversas 

áreas da atividade humana. Uma das principais transformações sentidas está associada ao 

crescente volume de dados disponibilizados.  

Nesta nova sociedade, denominada de Sociedade de Informação, a informação é vista 

como uma necessidade, mas também como um recurso para alcançar conhecimento. 

Porém, o tratamento de grandes quantidades de dados nem sempre é decifrável. Torna-se 

assim necessário recorrer a mecanismos que permitam processar estes grandes conjuntos 

de dados de forma que sejam compreendidos e, por conseguinte, forneçam informação 

útil, nomeadamente para a implementação de estratégias que aumentem a eficácia das 

organizações no seu meio envolvente.  

Circulando cada vez mais informação e de acesso cada vez mais fácil, de dia para dia as 

organizações nos mais diversos setores atuam num ambiente mais concorrencial e 

inovador – onde o setor da educação não é exceção. Torna-se assim essencial que as 

Instituições de Ensino Superior (IES) se munam de novas ferramentas e tecnologias que 

lhes permitam enfrentar os correntes desafios propostos com a nova realidade em que 

estão inseridas. 

É neste sentido que o presente trabalho tem como principal objetivo, através de uma 

ferramenta de Business Intelligence (BI), caracterizar o Ensino Superior em Portugal nos 

últimos anos letivos. Assim, recorreu-se ao Microsoft Power BI para desenvolver 

dashboards que permitem alcançar os objetivos propostos e contribuem de forma positiva 

para a tomada de decisões das IES.  

Desta forma, a metodologia CRISP-DM seguida permite desenvolver um relatório onde 

a informação disponibilizada se encontra percetível em painéis visualmente apelativos, 

de maneira a contribuir para o melhoramento das decisões dos diferentes 

Estabelecimentos de Ensino e, por conseguinte, beneficiar de vantagens competitivas 

perante os restantes e principais rivais.  

 

Palavras-chave: Educação, Instituições de Ensino Superior (IES), CRISP-DM, Business 

Intelligence (BI), Microsoft Power BI.   
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ABSTRACT 

The 21st century is marked by the constant changes in society in the most diverse areas 

of human activity. One of the major transformations is associated with the increasing 

volume of data available. 

In this new society, called the Information Society, information is seen as a necessity and 

a resource to achieve knowledge.  

However, the processing of large amounts of data is not always decipherable. It becomes 

necessary to use mechanisms that help to process these large data sets in such a way that 

they are understood and therefore provide useful information for implementing strategies 

that increase organizations' effectiveness in their environment.  

When faced with increased information and increasingly easier access, day-by-day 

organizations in the most diverse sectors operate in a more competitive and innovative 

‘environment’ – the education sector is no exception. Therefore, it becomes essential that 

Higher Education Institutions (HEIs) have new tools and technologies that allow them to 

face the current challenges that come with the new reality in which they are inserted.  

In this sense, the present work has as its primary objective a Business Intelligence (BI) 

tool, characterizing higher education in Portugal in recent school years. Thus, Microsoft 

Power BI was used to develop dashboards that would achieve the proposed objectives 

and contribute positively to the decision-making of the HEIs.  

In this way, the CRISP-DM methodology followed allows the development of a report, 

where the information provided is noticeable in visually appealing panels, to contribute 

to the improvement of the decision of the different Educational Establishments and 

therefore benefit from competitive advantages over the remaining and main rivals. 

 

Keywords: Education, Higher Education Institutions (HEIs), CRISP-DM, Business 

Intelligence (BI), Microsoft Power BI.  
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CAPÍTULO 1: INTRODUÇÃO 

No âmbito do mestrado em Métodos Quantitativos para a Decisão Económica e 

Empresarial (MQDEE), foi realizado o presente Trabalho Final de Mestrado (TFM) com 

o intuito de analisar um conjunto de dados relativo às Instituições de Ensino Superior 

(IES) em Portugal nos últimos oito anos letivos. 

1.1 Enquadramento e Relevância do Tema  

Com a evolução das novas tecnologias, o mundo moderno ingressou numa nova fase de 

desenvolvimento tecnológico. Surgem, aliadas a esta fase, diversas transformações na 

sociedade, como é o caso do crescimento exponencial de dados gerados no quotidiano. 

Tal leva a que seja cada vez mais relevante recorrer a ferramentas de análise de dados, 

que forneçam aos utilizadores informação competitiva (Khizbullin et al., 2017; Obskov 

et al., 2015). 

Com a transfiguração da nova sociedade, surge uma maior competitividade no mercado 

global, inclusive no setor da educação. Dessa forma, torna-se crucial adotar estratégias 

eficientes face aos seus principais concorrentes e oferecer sistemas de ensino de qualidade 

(Tsai et al., 2020). 

Para tal, e com a maior acessibilidade aos dados nos últimos anos, as técnicas de 

mineração de dados, também denominadas de Data Mining, têm assumido um papel cada 

vez mais meritório na sociedade (Mandinach & Jimerson, 2016). O interesse em adotar 

mecanismos que permitam retirar conhecimento a partir de uma grande quantidade de 

dados têm-se intensificado em diferentes áreas, onde a área educacional não foi exceção 

(Aldowah et al., 2019).  

Assim, e com a consciencialização da importância de se ter dados digitalizados dentro 

dos sistemas educacionais (Selwyn, 2015), recorrer a ferramentas que auxiliem a tomada 

de decisão no setor da educação tornou-se numa mais valia, na medida que permite às 

instituições de ensino destacarem-se das restantes. 

1.2 Objetivos do Trabalho 

Como forma de responder às novas exigências da sociedade, nomeadamente de traduzir 

a crescente quantidade de dados disponibilizados em informação útil, o projeto que se 

perspetiva desenvolver procura trabalhar um conjunto de dados de forma a possibilitar 
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compreender e dar resposta à seguinte questão: Qual o funcionamento e comportamento 

do sistema de Ensino Superior em Portugal ao longo dos anos?  

Para tal, e através do processamento dos dados e do recurso a técnicas de Data Science, 

pretende-se entender de forma mais simples e intuitiva o panorama nacional deste grau 

de ensino (Aparicio et al., 2019).  

Posto isto, os objetivos gerais propostos a alcançar com a realização deste projeto são:  

• Propor uma ferramenta que auxilie os decisores na tomada de decisões no âmbito 

do Ensino Superior;  

• Caracterizar o Ensino Superior em Portugal nos últimos anos letivos.  

Este objetivo geral pode ainda ser decomposto nos seguintes objetivos específicos:  

• Caracterizar o Ensino Superior em Portugal nos últimos anos letivos quanto à sua 

Natureza, Tipo de Ensino, Grau e Cursos ministrados nos Estabelecimentos de 

Ensino;  

• Quanto à distribuição geográfica dos Estabelecimentos de Ensino Superior e 

respetivas Unidades Orgânicas;  

• Quanto aos alunos inscritos – análises alusivas à idade, género, nacionalidade, 

nota de entrada e formas de inscrição; 

• Quanto aos alunos diplomados – refletir o número total de diplomados, as suas 

notas médias e a evolução das suas classificações finais.  

• Quanto à evolução existente do Número de Alunos (inscritos e diplomados) VS 

Notas (entrada e saída) nas diferentes áreas lecionadas.  

Com a realização deste trabalho, e através de uma abordagem inovadora e interativa, foi 

possível, numa perspetiva científica, contribuir com informação relevante para estudos 

relacionados com a temática. O mesmo tem ainda contribuições práticas na medida em 

que permite auxiliar os responsáveis dos diferentes Estabelecimentos de Ensino Superior, 

e respetivas Unidades Orgânicas, na sua tomada de decisões. Este projeto ao permitir que 

diferentes Instituições de Ensino Superior (IES) tenham conhecimento do ambiente 

educacional em que se inserem, possibilita tomar decisões estratégicas mais eficientes de 

maneira a tornar os seus estabelecimentos mais competitivos e, assim, melhorar a posição 

no ranking. 
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1.3 Abordagem Metodológica 

Neste sentido, o projeto proposto visa, com base na abordagem metodológica denominada 

por CRISP-DM, desenvolver uma solução sustentada por ferramentas de Business 

Intelligence (BI). Complementarmente, para a compreensão da realidade do Ensino 

Superior e dos conceitos indispensáveis deste tipo de ferramentas, realizou-se de forma 

preliminar uma fundamentação teórica.  

Esta solução de BI irá permitir analisar o conjunto de dados referentes aos últimos oito 

anos letivos do Ensino Superior em Portugal e terá como objetivo final transformar os 

mesmos em informação inteligível, apelativa e relevante. Informação essa que será 

apresentada em relatórios estruturados e interativos, onde a visualização dos dados (data 

visualization) será de fácil interpretação.  

1.4 Estrutura do Trabalho  

De forma a alcançar o pretendido, o presente TFM será composto por seis capítulos.  

No presente capítulo será feita uma breve introdução ao tema estudado. Será enquadrado 

o tema, estabelecidos os objetivos a alcançar com a realização do projeto e apresentada a 

estrutura do trabalho. 

No subsequente capítulo, através da revisão da literatura, será realizada a fundamentação 

teórica do tema a abordar. Neste segundo capítulo serão apresentados conceitos e 

definições, na íntegra e de forma imparcial, relacionados com os alicerces base do 

trabalho: Business Intelligence (BI) e Educação.  

No terceiro e quarto capítulo será apresentada a abordagem metodológica a seguir e a sua 

aplicabilidade no tema escolhido, respetivamente. Depois de exibida a aplicação prática 

e detalhada de cada fase do processo, no capítulo 5 será apresentada a solução em BI ao 

tema em estudo, em formato de dashboards. Nesta parte do trabalho, será feita ainda uma 

análise individualizada e pormenorizada dos resultados exibidos.  

Posto isto, o sexto e último capítulo do trabalho enuncia as conclusões gerais retiradas do 

projeto, bem como algumas das limitações que surgiram ao longo da realização do 

trabalho. Tendo em vista uma perspetiva futura, serão ainda feitas algumas sugestões de 

novas abordagens ao estudo como forma de o potenciar.  

No final do trabalho, encontram-se mencionadas todas as referências bibliográficas 

utilizadas e foram disponibilizados alguns anexos.  
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CAPÍTULO 2: REVISÃO DA LITERATURA 

Neste capítulo, será feita a fundamentação teórica de alguns conceitos base para o 

desenvolvimento do presente trabalho, tendo como suporte a apreciação de artigos de 

carácter científico e técnico-científico, livros e revistas referentes às temáticas abordadas, 

bem como outros elementos relevantes disponibilizados em formato digital.  

2.1 A nova e atual Sociedade de Informação  

A nova e atual sociedade depara-se com diversas e profundas mudanças ocorridas 

simultaneamente nas mais diversas áreas como socioculturais, económicas e tecnológicas 

(Castells, 2010). Uma das modificações sentidas nesta nova realidade social relaciona-se 

com a crescente quantidade de bens intangíveis, isto é, de dados disponíveis na sociedade 

(Vercellis, 2009).  

Porém, é necessário transformar este conjunto de dados em informação de qualidade, de 

maneira a que seja possível, posteriormente, produzir conhecimento relevante para a 

tomada de decisões (Caldeira & Lopes, 2018). É neste sentido que Boisot e Canals (2004) 

afirmam que a matéria-prima da informação são os dados e, consequentemente, a 

informação constitui a matéria-prima necessária para alcançar o conhecimento.  

Para que isso seja possível, é necessário recorrer a um conjunto de modelos e 

metodologias de análise que tornem possível transformar a informação num recurso mais 

estruturado e organizado – o conhecimento (Coutinho & Lisbôa, 2011; Lor & Britz, 2007; 

Vercellis, 2009). Contudo, o acesso a este conjunto de técnicas apenas foi possível com 

os avanços tecnológicos que permitiram alcançar conhecimento através da informação 

disponibilizada em tempo real e de forma não estática (Hamidi et al., 2011). 

Assim, estas ferramentas ao permitirem transformar informação em conhecimento - 

recurso mais valioso das organizações do século XXI, segundo Matukhin e Zhitkova 

(2015) - contribuem significativamente para que as organizações detenham vantagens 

competitivas bastante consideráveis (Porter & Millar, 1985).  

Esta nova sociedade, submersa de informação e de avanços tecnológicos, foi denominada 

por diversos autores como Sociedade de Informação ou Sociedade em Rede segundo 

Manuel Castells (Castells, 2010; Nataliya, 2015; Voogt & Knezek, 2008). 
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No entanto, de maneira a acompanhar estas alterações, torna-se crucial considerar o 

investimento na formação, caso se pretenda contar com indivíduos flexíveis e adaptáveis 

às diversas mudanças sentidas na sociedade atual (Atak & Erturgut, 2010).  

2.2 Business Intelligence: O Motor de Diferenciação 

Ter acesso a ferramentas eficazes e eficientes de Sistemas de Informação (SI) – sistemas 

que se caracterizam pela qualidade e quantidade da sua informação – pode 

consubstanciar-se na fórmula de alcançar o sucesso numa sociedade em constante 

mutação (Jourdan et al., 2008). Exemplo destes SI é o caso dos Sistemas de Business 

Intelligence (BIS - Business Intelligence Systems) (Gaardboe & Svarre, 2018).  

O conceito de Business Intelligence (BI) surge pela primeira vez em 1958 quando Hans 

Peter Luhn define o termo como “a capacidade de apreender as inter-relações dos fatos 

apresentados” (Luhn, 1958, p. 314) de forma a direcionar a ação para o alcance de um 

determinado objetivo. Mais tarde, em 1989, Howard Dresner, analista do Grupo Gartner, 

torna-se patenteador do termo BI, ao defini-lo como um conjunto de conceitos e 

metodologias com o fim de melhorar a tomada de decisões através da aplicação de 

sistemas de suporte (Nofal & Yusof, 2013). Desde então, este conceito tem sido alvo de 

constantes evoluções e redefinido por vários autores ao longo do tempo (Aws et al., 2021).  

Para Niu et al. (2021), BI (também conhecido por Inteligência de Negócios) é a 

“capacidade de uma empresa alavancar os dados disponíveis de forma significativa” 

(p.2). Considera-se que o processo de BI transforma dados brutos em informação útil 

através de um conjunto de técnicas e conceitos que, implementados através de 

ferramentas em softwares específicos, conseguem fornecer elementos informativos 

relevantes, de forma compreensível e transparente, para processos de tomada de decisões 

complexas (Caldeira & Lopes, 2018; Duan & Xu, 2012). 

Contudo, se por um lado, Sharda et al. (2015) definem o termo BI utilizando a expressão 

umbrela, em português «guarda-chuva», por consideram que é uma combinação de 

arquiteturas, ferramentas, base de dados, aplicações e metodologias. Por outro lado, e na 

perspetiva de Williams e Williams (2008), BI não é apenas uma tecnologia ou uma 

metodologia, BI é uma nova e poderosa abordagem que, quando bem utilizada, consegue 

fornecer, de forma significativa, vantagens competitivas perante os demais concorrentes. 
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Esta ferramenta, ao permitir o acesso a um conjunto de “informações precisas, atuais e 

relevantes” (Khan & Quadri, 2012, p. 65), faz com que estes sistemas de BI se tornem 

numa mais-valia para as empresas, dado que possibilitam às mesmas ter à sua disposição 

informações atualizadas, na maioria das vezes, em tempo útil, bem como entender o 

posicionamento no mercado em que se inserem, fazer comparações com os seus principais 

concorrentes e ter a perceção de tendências e possíveis mudanças de comportamentos 

(Teixeira et al., 2014). 

Estas diferentes perspetivas fizeram com que se verificasse um crescimento acentuado na 

pesquisa de processos de BI nas últimas três décadas (Talaoui & Kohtamäki, 2020).  

2.2.1 Relatórios de Negócio do tipo Dashboards 

Tomar decisões precisas e adequadas à altura, com base em informação organizada e 

pertinente, é umas das maiores preocupações dos decisores. Para tal, recorrer a relatórios 

de negócio que apresentem a informação referente a um período ou assunto específico, 

através do auxílio de textos, tabelas e/ou gráficos, torna-se essencial para a tomada de 

decisões (Eckerson, 2010; Sharda et al., 2015). 

É através da análise destes relatórios de negócio que se torna possível identificar relações 

e padrões de comportamento, bem como verificar possíveis ineficiências na organização 

(Watson, 2017). Estes indicadores-chave de desempenho, que se encontram fora do 

intervalo esperado, denominam-se por KPI’s - Key Performance Indicator (Eckerson, 

2010). 

Parmenter (2015) define KPI’s como indicadores que indicam o que deve ser feito para 

aumentar o desempenho das atividades ou alcançar um determinado objetivo, numa 

perspetiva futura. De acordo com Kerzner (2017), estes devem seguir determinadas 

características SMART: 

• Specific - os KPI’s devem ser específicos, ou seja, claros e focados nas metas de 

desempenho; 

• Mensurable - devem ser mensuráveis/quantitativos, para que se consiga medir e 

quantificar os objetivos alcançados; 

• Attainable – devem ser metas alcançáveis; 

• Relevant - ter em consideração os objetivos e estratégias da empresa é um fator 

relevante na definição destes indicadores; 
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• Time-Based - delimitar um período em que estes indicadores podem ser 

verificados.  

Os KPI´s podem assim ser representados em relatórios de negócios do tipo de 

Dashboards que, por sua vez, segundo a definição de Few e Edge (2007) à Revista 

Intelligent Enterprise, podem ser vistos como uma “exibição visual das informações mais 

importantes e necessárias para atingir um ou mais objetivos” (p.1).  

Como se vê, e apesar das várias definições desenvolvidas, todas elas consideram que este 

tipo de relatórios, após análise de dados complexos, permitem apresentar a informação 

relevante de uma forma simples num painel que possibilita medir rapidamente o 

desempenho de uma organização e identificar as áreas que necessitam de atuação 

imediata de forma a alcançar os objetivos propostos (Bugwandeen & Ungerer, 2019; 

Kerzner, 2017; Skorka, 2017; Yigitbasioglu & Velcu, 2012). Segundo o estudo realizado 

por Thomson, a visualização de dados neste tipo de relatórios rápidos e confiáveis tem 

sido cada vez mais recorrentes (Niu et al., 2021).  

2.2.2 Tipos de Dashboards 

Porém, de forma que os dashboards consigam fornecer a informação certa é necessário 

que a construção destes tenha em conta que tipo de informação se pretende alcançar. 

Desta forma, ter em consideração os tipos de dashboards é um passo crucial para que se 

consiga obter os resultados desejados com os mesmos (Sanz, 2018).  

Segundo Eckerson (2010) e Few (2006) os dashbords podem ser divididos em 3 tipos: 

Dashboards Estratégicos, Dashboards Analíticos e Dashboards Operacionais. 

Os Dashboards Estratégicos são frequentemente utilizados por executivos, têm como 

principal objetivo fornecer informação relativa ao desempenho e progresso 

organizacional. Baseiam-se em informação atualizada periodicamente, o que permite aos 

gestores terem uma visão a longo prazo do negócio; 

Os Dashboards Analíticos dedicam-se à análise de dados e por esse motivo requerem 

uma quantidade de informação maior que o anterior. Uma particularidade deste tipo de 

dashboard reside no facto de permitir aos gestores decomporem a informação (drill 

down) de modo a explorar os dados e identificar quais os motivos que levaram a que 

certos indicadores de desempenho apresentem determinados resultados. Permitem 
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identificar problemas e consequentemente encontrar soluções de forma a garantir o 

cumprimento dos objetivos estipulados a curto e longo prazo; 

Os Dashboards Operacionais têm como principal objetivo supervisionar a atividade 

quase em tempo real de forma a reduzir a possibilidade de eventuais problemas e 

prejuízos que possam surgir. Baseiam-se em informações específicas, uma vez que 

pretendem fornecer informação detalhada de um determinado setor/departamento aos 

respetivos colaboradores.  

2.2.3 Características / Requisitos de um Dashboards 

Para além da escolha adequada do tipo de dashboard existem outros fatores a ter em 

consideração para garantir a eficácia dos mesmos (Costa & Aparício, 2019; Eckerson, 

2010; Duarte & Costa, 2012; Few, 2006; Janes et al., 2013; Kerzner, 2017; Sanz, 2018), 

tais como:  

• o layout do dashboard – deve-se conseguir exibir a informação mais importante 

e relevante numa só tela; 

• a finalidade do dashboard – ter em consideração os interesses dos destinatários 

e os objetivos que pretendem alcançar, pois altera o tipo de informação a utilizar; 

• a quantidade de informação utilizada – deve-se apresentar apenas a informação 

estritamente necessária de forma a facilitar o processo de tomada de decisão e 

evitar a recolha de informação excessiva e de pouca utilidade;  

• a «arte» do painel – recorrer apenas entre 3-5 cores distintas no mesmo painel, e 

sempre que possível, utilizar cores que tenham em si associadas um significado 

latente, como é o caso do vermelho a um indicador de alerta ou o verde a um 

indicativo de sucesso (Costa & Aparício, 2019; Janes et al., 2013); 

• a fonte utilizada – não devem ser empregues mais de 2-3 tipos de letras diferentes 

num dashboard e quando for necessário destacar uma informação deve-se recorrer 

a nova fonte da mesma família, utilizar um tamanho de letra maior ou destacar 

palavras através do negrito; 

• a componente gráfica – recorrer à utilização de quadros, gráficos e/ou tabelas 

adequados consoante o objetivo a alcançar (comparação, distribuição, composição 

ou relação), a natureza dos dados (estatísticos ou oscilantes) e/ou o número de 

variáveis/períodos em análise (Costa & Aparício, 2019). O esquema representado 
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no Anexo A ajuda a identificar a componente gráfica que melhor representa a 

informação com base nos fatores anteriormente referidos.  

Ao se ter em consideração estas características, Eckerson (2010) acredita que estes painéis 

conseguem auxiliar, otimizar e acelerar a tomada de decisões, uma vez que fornecem 

dashboards com “a informação certa, aos utilizadores certos, no momento certo” (p.8).  

Todavia, a visualização de dados através de ferramentas de consulta e relatórios eficientes 

de apoio às decisões carece de toda uma infraestrutura, isto é, um sistema de 

procedimentos com diversas fases de processamento, onde grandes quantidades de dados 

de múltiplas fontes são tratadas de forma a obter elementos informativos relevantes para 

os processos de tomada de decisão (Krmac, 2011; Laudon & Laudon, 2014). É neste 

sentido que de seguida serão apresentados os diversos componentes por detrás da 

arquitetura de um sistema de BI. 

2.2.4 Arquitetura do Sistema de BI  

Na ótica de Himami et al. (2021), esta arquitetura pode ser decomposta em quatro 

principais componentes: Fonte de Dados (Data Sources), ETL (Extraction, 

Transformation and Loading), Repositório de dados e Visualização e Análise dos 

Dados. 

As fontes de dados caracterizam-se pela sua heterogeneidade, isto é, podem ser 

compostas por dados com origem interna ou externa à organização mas também podem 

contar com dados de diferentes tipos, categorizados por dados estruturados ou não 

estruturados (Du et al., 2019; Vercellis, 2009). 

Eberendu (2016) define dados estruturados ao conjunto de dados apresentados em tabelas 

e organizados em linhas e colunas, que seguem uma formatação específica (string) e que 

normalmente se encontram armazenados em bases de dados relacionais. 

Os dados não estruturados caracterizam-se por serem dados sem uma estrutura 

particularmente definida. Imagens, textos em formato de e-mail e de relatórios, páginas 

de Web, vídeos e dados em forma de áudio são alguns dos exemplos deste tipo de dados, 

segundo Eberendu (2016). O surgimento destes intensificou-se com a massificação das 

IoT - Internet of Things, também conhecidas como «A Internet das Coisas» (Azad et al., 

2020).  
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Transformar grandes quantidades de dados em dados de qualidade e inteligíveis pode ser 

um desafio a enfrentar pela data sources (Maleki & Sabet, 2022), porquanto, coletar 

diferentes dados exige uma uniformização dos mesmos. Isto é, para que se consiga aceder 

a todos os dados, independentemente da sua origem, é preciso agrupá-los através de um 

processo denominado por ETL (Rahm, 2016). 

Todos os dados, estruturados e não estruturados, quando extraídos das respetivas fontes, 

sejam internas ou externas, vão ser submetidos a uma etapa de integração e transformação 

através do processo denominado por ETL – Extraction, Transformation and Loading 

(Simitsis et al., 2005; Talaoui & Kohtamäki, 2020).  

Na perspetiva de Souibgui et al. (2019) e de Nwokeji et al. (2018), este procedimento 

destina-se a realizar as três seguintes funções: 

▪ Primeiramente, a função Extraction em que se faz uma extração dos dados de 

diversos formatos inseridos nas data sources; 

▪ De seguida, a função Transformation onde se realiza a transformação dos 

dados, nomeadamente a sua limpeza, correção e uniformização, de forma que 

possam ser convertidos em formatos e estruturas adequadas para que seja possível 

armazená-los e posteriormente analisá-los;  

▪ E por fim, a função Loading que se destina a fazer o carregamento dos dados 

que resultaram da etapa anterior, mas agora num novo repositório de dados, com 

o intuito de os analisar. Repositório esse denominado, tipicamente, por Data 

Warehouse e/ou Data Marts. 

O sucesso desta etapa, isto é, a obtenção de dados de qualidade neste procedimento, é 

essencial para a performance dos procedimentos seguintes (Dayal et al., 2009). 

Sendo o repositório de dados o lugar onde foram carregados os dados limpos, corrigidos 

e uniformizados, esta componente da infraestrutura de BI visa suportar os dados tratados 

que se vão analisar (Garani et al., 2019). A este repositório de “dados agregados, limpos 

e estruturados” (Muntean & Surcel, 2013, p. 114) dá-se o nome de Data Warehouse 

(DW). Contudo, e para que se consiga fornecer ao utilizador uma estrutura de dados de 

fácil acesso e compreensão, estes DW são elaborados tendo como base uma técnica de 

estruturação conhecida por modelação multidimensional (Krneta et al., 2008). Ambos 

os conceitos vão ser explorados em tópicos seguintes.  
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Por último, depois de recolhidos os dados heterogéneos (Data Sources), do seu devido 

tratamento através do procedimento ETL, e dos mesmos serem carregados no Data 

Warehouse, os dados são modelados em Modelos Multidimensionais como forma de 

facilitar a sua apresentação e, consequentemente, a sua análise. Para tal, é frequente os 

utilizadores recorrerem a técnicas de visualização de dados que permitam a sua análise 

de forma intuitiva e rápida como forma de auxiliarem a sua tomada de decisão. Esta 

visualização de dados pode ser feita através da criação de Relatórios do tipo Dashboards 

– como vimos anteriormente – ou através de uma técnica denominada por OLAP – Online 

Analytical Processing. Esta última, permite a modelação dos dados armazenados no Data 

Warehouse e que os seus utilizadores detenham a possibilidade de fazer uma análise dos 

dados mediante diferentes dimensões e conforme as suas necessidades, uma vez que esta 

técnica, ao utilizar cubos multidimensionais, permite obter uma visualização dos dados 

em várias perspetivas (Phan & Vogel, 2010). 

Os cubos multidimensionais são ferramentas que permitem realizar um vasto tipo de 

operações que facilitam a análise dos dados. Dentro destas operações, duas das mais 

importantes e utilizadas são o Rool-Up e o Drill-Down, que permitem fazer uma 

agregação dos dados nos cubos de forma, respetivamente, menos ou mais detalhada 

(Santos & Ramos, 2006). 

2.2.5 Data Warehouse (DW) e Data Marts (DM) 

Data Warehouse (DW) é um dos principais componentes num sistema de informação 

dado que possibilita armazenar diversos dados num só local como forma de facilitar o 

acesso aos seus utilizadores (Caetano & Costa, 2014; Yessad & Labiod, 2016). 

Ralph Kimball e Bill Inmon são dois dos autores mais conceituados nesta área. Na ótica 

de Kimball, DW define-se como um banco de dados constituído por uma cópia de dados 

estruturados (Ross & Kimball, 2013). Para Inmon (2005), DW é visto como uma “coleção 

de dados orientada por assunto, integrada, não volátil e variável no tempo” (p.29). 

Apesar das suas perspetivas díspares, ambos consideram que o objetivo destes 

repositórios é permitir analisar os dados com a expectativa de que se consiga alcançar 

informação pertinente para a tomada de decisão (Ross & Kimball, 2013). 

Não obstante da vantagem intrínseca dos repositórios, ao possibilitarem a armazenagem 

de grandes volumes de dados limpos, corrigidos e uniformizados, tal vantagem pode 

dificultar a análise dos dados necessários para a tomada de decisões. Pelo que se torna 

necessário aceder a esses dados de forma estruturada de maneira a acelerar o processo de 
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tomada de decisão. Para tal, por vezes torna-se pertinente criar um repositório de 

proporções menores tendo como base uma DW de maior dimensão (Burstein & 

Holsapple, 2008). 

Estes repositórios de menor dimensão constituídos por um subconjunto de dados de um 

determinado nível de hierarquia – isto é, dados de uma área ou segmento/departamento 

específico – denominam-se por Data Marts (DM) (Krneta et al., 2016). 

Assim, e segundo as diferentes abordagens metodológicas desenvolvidas por Inmon e 

Kimball, os DM podem ser respetivamente dependentes ou independentes do DW. Ou 

seja, se a construção destes repositórios for feita de «cima para baixo», estamos perante 

a abordagem Top-Down desenvolvida por Bill Inmon onde, na ótica deste autor, os DM 

são construídos depois da construção do DW, e por isso, são dependentes destes (Inmon, 

2005). (Ver Anexo B) Se pelo contrário, a construção dos DM é feita de «baixo para 

cima», o respetivo processo metodológico já segue a abordagem Bottom-Up 

desenvolvida por Ralph Kimball que defende que a construção de DM é feita por um 

conjunto de DW, fazendo com que estes sejam independentes dos primeiros (Ross & 

Kimball, 2013). (Ver Anexo C) 

2.2.6 Modelação dos Dados Multidimensionais 

Como forma de organizar os dados nos repositórios (Data Warehouse e Data Marts) 

recorre-se frequentemente a uma técnica denominada por Modelação Multidimensional. 

Para se compreender a construção destes modelos é necessário apreender 2 conceitos 

essenciais: a Tabela de Factos (TF) e a Tabela de Dimensão (TD) (Ross & Kimball, 

2013). 

A Tabela de Factos (TF) é o centro de todos os modelos desenvolvidos por Kimball. É 

nesta tabela que se encontra a área que se pretende analisar. Esta é composta por um 

conjunto de atributos, também conhecidos como factos, e por um conjunto de chaves 

estrangeiras. É através das chaves estrangeiras que é possível relacionar a TF com as 

várias Tabelas de Dimensão (TD) e, por sua vez, cada TD permite analisar cada uma das 

perspetivas dos dados em estudo (Santos & Ramos, 2006).   

É com base nestes conceitos que Ralph Kimball cria um dos processos de estruturação de 

dados mais conhecido e utilizado: a modelação de dados através de um Esquema em 

Estrela (Star Schema) (Hart & Kuo, 2016). Esta forma de estruturar os dados caracteriza-

se pela ligação de várias TD a uma TF central. Esta forma de modelagem em estrela 

facilita a perceção das relações existentes entre os dados (Ross & Kimball, 2013) (Ver 
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Anexo D). Uma particularidade deste tipo de estruturação dos dados é que torna possível 

interligar diferentes Esquemas em Estrela. Esta fusão de esquemas dá origem a um novo 

modelo, conhecido por Esquema em Constelações ou Esquema em Galáxia, que se 

caracteriza por a mesma TD ser partilhada por mais do que uma TF (Santos & Ramos, 

2006) (Ver Anexo E). 

Este modelo de estruturação de dados esteve na base de um outro, denominado de 

Esquema em Floco de Neve (Snowflake Schema), que se caracteriza por ter em conta 

uma Tabela de Facto, várias Tabelas de Dimensão e várias Tabela de Subdimensões. Ou 

seja, no Esquema em Floco de Neve é possível verificar que, se por um lado, às Tabela 

de Dimensão estão ligadas Tabelas de Subdimensão, por outro lado, à Tabela de Facto 

encontram-se ligadas, consequentemente, todo o conjunto das Tabelas de Dimensão 

(Santos & Ramos, 2006) (Ver Anexo F). 

2.2.7 Ferramentas para a Construção de Sistemas de BI 

Existe uma grande variedade de ferramentas que ajudam a implementar um sistema de 

BI. Estas ferramentas de análise, cujo objetivo se baseiam no auxílio do processo de 

decisão, podem ser representadas através do Quadrante Mágico de Plataformas de 

Análise e BI desenvolvido pela Gartner (2022), conforme representado no Anexo G. 

Verifica-se que a plataforma Microsoft se destaca das demais ao oferecer soluções líderes 

de gestão e análise de dados. Por esse motivo, o desenvolvimento deste trabalho terá na 

sua base a ferramenta de visualização de dados conhecida por Microsoft PowerBI que, 

através de relatórios e a visualização de dados de forma interativa, permite, de forma 

rápida, simples e intuitiva, obter a informação pertinente para a tomada de decisão. 

2.2.8 Desafios Enfrentados pelo BI 

A maioria das organizações revela que os benefícios esperados com o uso de BIS não vão 

ao encontro dos resultados na realidade (Aws et al., 2021). Um estudo elaborado por 

Gartner (2022) detetou que cerca de 70 a 80% dos projetos BIS falham (Ranjbarfard & 

Hatami, 2020). 

Segundo Joshi e Dubbewar (2021), alguns dos desafios que as organizações enfrentam 

com a implementação de um BI são: 

• Falta de skills – nem todos os utilizadores adquirem conhecimentos necessários 

para utilizarem ferramentas de BI; 
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• Custo de implementação – apesar de haver ferramentas gratuitas, algumas 

técnicas requerem um investimento inicial muito elevado o que pode ser um 

impedimento para empresas de menor dimensão;  

• Integração dos dados de diferentes fontes – apesar de ser uma adversidade cada 

vez menor, ainda existem algumas dificuldades em analisar grande quantidade de 

dados provenientes de diferentes fontes;  

• A baixa qualidade dos dados – a elevada quantidade de dados disponíveis leva 

a que os processos de BI sejam demorados por terem de processar dados 

indesejados e desnecessários.  

2.3 A Educação na Sociedade Atual 

O acesso à educação nem sempre foi um direito para todos os Homens. Nos primórdios 

da história, a educação apenas era concedida a indivíduos que, por mera sorte, nascessem 

no seio das elites ou seguissem atividades eclesiásticas (Gameiro, 2016; Schippling et al., 

2020). Contudo, ao longo dos séculos, o papel da educação na vida em sociedade tem 

vindo a ser cada vez mais valorizado, compreendido e realçado, sendo considerado um 

dos principais alicerces da vida do homem em sociedade (Cerdeira & Cabrito, 2018). 

Com as mudanças sentidas na sociedade, nomeadamente com o crescimento da 

industrialização, tornou-se desejável atuar de forma cooperativa. Percebeu-se as 

vantagens que a educação podia trazer como forma de alcançar mão-de-obra instruída e 

qualificada (Fomunyam, 2019). 

Assim, o século XX ficou caracterizado pela publicação da Declaração Universal dos 

Direitos do Homem (ONU, 1948). Nesta Declaração, consagrada pelos países membros 

das Nações Unidas (ONU) em 1948, um dos direitos proclamados é o direito à educação 

a todos os indivíduos (Artigo 26º).  

Ao longo do tempo, e após este direito ter sido consagrado, a sociedade enfrenta um 

período em que a produção e acesso à informação é cada vez mais veloz (Cruz, 2008). 

Como forma de alcançar um maior índice de indivíduos que consigam ter pensamento 

crítico, analisar informação e, consequentemente, dar respostas pertinentes e estratégicas, 

apostar na educação qualificada tornou-se crucial, uma vez que quanto maior o nível de 

ensino frequentado pelos indivíduos maiores as suas habilitações e competências (Masino 

& Niño-Zarazúa, 2016). 
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Assim, a «condição-chave» para o desenvolvimento das sociedades modernas passa por 

incentivar as populações a frequentar ensinos educacionais cada vez mais elevados – 

como o Ensino Superior (Dziewanowska, 2017). 

2.3.1 O Sistema de Ensino Superior  

Depois da conclusão do Ensino Secundário, o acesso ao Ensino Superior dita a 

continuação, ou não, dos estudos numa determinada área específica. Este nível de ensino 

sofreu uma das reformas educacionais mais impactantes da sua edificação, quando a 1999 

em Bolonha, Itália, se deu a Declaração de Bolonha (Diogo et al., 2019). Este processo, 

acordado entre 29 países europeus, inclusive Portugal, teve como principal objetivo 

promover um Espaço Europeu de Ensino Superior (EEES) que se destacasse pela sua 

competitividade e qualidade, onde o ensino se baseie num sistema de créditos (ECTS - 

European Credit Transfer and Accumulation System) como forma de promover a coesão 

europeia e incentivar a mobilidade dos estudantes entre os países, europeus e terceiros, 

bem como a empregabilidade dos seus diplomados (Davies, 2008; Klemenčič, 2019). 

De acordo com esta reforma, os cursos do Ensino Superior estão organizados em três 

ciclos distintos (Decreto-Lei N.o 74/2006 do Ministério da Ciência, Tecnologia e Ensino 

Superior, 2006; DGES, 2022b): 

• 1º Ciclo destinado à Licenciatura – com duração mínima de 6 semestres onde a 

formação é orientada para o mercado de trabalho; 

• 2º Ciclo destinado ao Mestrado – visto como uma especialização e que tem 

duração de 3 a 4 semestres; e o  

• 3º Ciclo destinado ao Doutoramento – com a durabilidade de 6 a 8 semestres. 

Para tal, e independentemente do curso, todos os indivíduos que pretendam submeter a 

sua candidatura/inscrição de forma a dar entrada no par estabelecimento/ciclo deverão 

satisfazer um conjunto de condições previamente estabelecidas. Não só apenas poderão 

candidatar-se ao 2º Ciclo e, consecutivamente, ao 3º Ciclo após a conclusão do Ciclo 

anterior, como os candidatos têm ainda de satisfazer um conjunto de requisitos fixados 

para cada par estabelecimento/ciclo de estudos, nomeadamente em termos de pré-

requisitos, de classificação mínima em provas de ingresso e de classificação mínima na 

nota de candidatura (Decreto-Lei N.o 296-A/98 do Ministério da Educação, 1998). 

Independentemente do Ciclo, para Almeida e Casanova (2019), é neste nível de ensino 

que as instituições responsáveis assumem uma responsabilidade significativa na 
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formação das novas gerações, ao lhes fornecer competências científicas e técnicas, 

humanas e culturais, assim como competências transversais. 

O Ensino Superior em Portugal trata-se de um sistema binário (Simões & Soares, 2010) 

onde se integra o Ensino Universitário/Politécnico e é ministrado em Estabelecimentos 

de cariz Público/Privado (DGES, 2022c).  

Este sistema educacional conta com Unidades Orgânicas (Faculdades ou Escolas) que se 

encontram associadas a um único Estabelecimento (Universidades). Estes, podem ainda 

ser classificados quanto ao seu Tipo de Ensino e Natureza, respetivamente. Pelo que, nos 

termos dos artigos 3º e 4º da Lei N.º 62/2007 do Regime Jurídico das Instituições de 

Ensino Superior (2007), quanto ao Tipo de Ensino, as Unidades Orgânicas dividem-se 

entre ensino Universitário ou Politécnico e os Estabelecimento, quanto à sua Natureza, 

entre os subsistemas Público ou Privado. 

Assim, conforme previsto no artigo 11º da Lei N.o 46/86 de Bases do Sistema Educativo 

(1986), o sistema conta em formar os indivíduos da comunidade através das suas 

Unidades Orgânicas (que se compreendem entre Ensino Universitário e Ensino 

Politécnico). Estas diferenciam-se assim pelo Tipo de Ensino ministrado, isto é, pela 

orientação e propósito do conhecimento e competências que pretendem desenvolver nos 

seus formandos (Urbano, 2011). Segundo o n.º 1 do artigo 3º da citada Lei N.o 62/2007 

de 10 de setembro, enquanto o Ensino Universitário está orientado para oferecer aos 

indivíduos uma formação técnica sólida e desenvolver as suas capacidades de inovação e 

de análise crítica, o Ensino Politécnico destina-se à formação de cariz profissional, 

através da transmissão de conhecimentos científicos de carácter teórico e prático (Feitosa 

et al., 2020; Ferrão & Almeida, 2019). 

Como definido no Artigo 4º do Decreto-Lei N.o 74/2006 do Ministério da Ciência, 

Tecnologia e Ensino Superior (2006), outro aspeto que diferencia ambos é que, enquanto 

o Ensino Universitário tem competências para formar indivíduos dos três ciclos - isto é, 

formar licenciados, mestres e doutores - o Ensino Politécnico apenas tem valência para 

prestar formação a indivíduos do 1º e 2º Ciclo. 

Porém, estas Unidades Orgânicas, e independentemente do Tipo de Ensino administrado, 

são associadas a um Estabelecimento que pode ser caracterizado segundo a sua Natureza. 

Assim, segundo o estabelecido no Artigo 4º da Lei N.o 62/2007 do Regime Jurídico das 

Instituições de Ensino Superior (2007), o Ensino Superior pode ter um cariz Público – 
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prestado por instituições que pertencem ao Estado – ou cariz Privado – prestado por 

instituições que pertencem a entidades privadas ou cooperativas.  

Com o aumento da aposta em formação qualificada, a oferta dada por parte do subsistema 

de Ensino Público não consegue dar resposta à crescente procura sentida. Foi como forma 

de combater, por um lado, essa crescente procura por parte da sociedade e, por outro lado, 

combater a insatisfação da sociedade mediante a prestação do serviço educacional de 

cariz Público, que surge o Ensino Superior Privado (Seixas, 2000). 

Com a introdução deste novo subsistema de ensino, surge a discussão de saber se o acesso 

ao ensino deverá ser um direito/bem público, e por isso fornecido de forma igualitária e 

gratuita através do Estado, ou um privilégio/bem privado que, pelo seu caráter privado se 

torna um bem transacionável e, assim, apenas os mais favorecidos têm a possibilidade de 

a ele aceder (Carnoy et al., 2014; McCowan, 2012). 

Uma das principais distinções entre estes subsistemas de ensino consiste na forma de 

acesso ao mesmo. Assim, no Ensino Superior Público, o aluno submete a sua candidatura 

de forma gratuita onde, consequentemente, esta será submetida a um concurso público 

nacional como forma de dar prioridade de admissão aos alunos que consigam obter notas 

de admissão mais elevadas, enquanto os alunos que pretendam aceder ao Ensino Superior 

Privado, necessitam de submeter a sua inscrição mediante o pagamento de uma pré-

inscrição (Ferrão & Almeida, 2019). 

2.4 O Business Intelligence Associado à Educação 

Com fim de analisar, de forma fácil e rápida, um conjunto de dados - que se encontram 

armazenados pelas mais díspares fontes - as organizações estão cada vez mais propensas 

a recorrer a análises em BI (Drake & Walz, 2018; Wang, 2015).  

Esta valorização de sistemas de BI a muito se deve à forma como estas ferramentas 

projetam a informação em dashboards, permitindo tomar decisões mais inteligentes e 

melhorando significativamente os resultados obtidos (Guster & Brown, 2012). É neste 

sentido que, as organizações de diferentes áreas, inclusive da educação, se têm sentido 

cada vez mais atraídas por estes mecanismos de análise (Nidhishree & Badar, 2019). 

Assim, ter acesso a instrumentos que permitam analisar o grande volume de dados no 

contexto do ensino superior, e desses dados extrair conhecimento, poderá levar a 

vantagens competitivas consideráveis perante os demais estabelecimentos de ensino. 

Porquanto, os respetivos resultados obtidos, de forma automatizada e sistematizada, 
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quando utilizados e analisados de forma eficiente, podem constituir uma mais-valia para 

a IES e conduzir a fatores de diferenciação face aos seus principais concorrentes no setor 

de ensino (Nobre et al., 2014; Piedade & Santos, 2010). 

Nobre et al. (2014) e Nidhishree e Badar (2019) defendem assim que, construir um 

instrumento no domínio do BI que seja capaz de fornecer informação referente: às 

candidaturas ao Concurso Nacional de Acesso (CNA) ao ensino superior nos últimos 

anos; à disposição geográficas das instituições de ensino; e ao número de alunos que 

concluíram o seu curso por ano, entre outras, poderá contribuir para o melhoramento 

interno de cada IES bem como para o sucesso externo das mesmas quando comparadas 

com as suas principais concorrentes. 

É nesta ordem de ideias que se torna sugestivo realizar uma análise do Ensino Superior 

em BI, tendo como base um dos seus principais stakeholds: as Instituições de Ensino 

Superior (IES)  (Raimundo & Rosário, 2021). 
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CAPÍTULO 3: METODOLOGIA  

Em 1996, como forma de auxiliar a análise de dados, isto é, o processo de Data Mining, 

um consórcio formado por cinco empresas desenvolveu uma metodologia denominada 

por Cross-Industry Standard Process for Data Mining (CRISP-DM) (Chapman et al., 

2000; Costa & Aparicio, 2020; Costa & Aparicio, 2021; Jaggia et al., 2020). 

Visto que este modelo se caracteriza pela sua eficiência e se destaca das restantes pela 

sua vasta aplicabilidade em diversas áreas (Schröer et al., 2021), para a realização do 

presente projeto será utilizada essa abordagem metodológica. 

Uma das mais-valias desta abordagem é a sua composição, isto é, o seu ciclo 

metodológico que, se caracteriza por um conjunto de seis fases distintas interligadas entre 

si. A flexibilidade do processo deve-se essencialmente aos seus ciclos e retornos entre as 

fases. As setas externas representam a natureza cíclica do processo, enquanto as setas 

internas representam as dependências entre as fases (Chapman et al., 2000). 

Assim, de forma que seja possível dar seguimento a uma determinada fase é necessário 

conhecer os resultados da sua fase antecedente. Esta interdependência entre as fases do 

processo pode ser assim representada através da direção das setas, uma vez que o fim de 

uma fase indicará o início da fase seguinte. Este processo pode ser visualmente entendido 

através da Figura 1:  

 

Figura 1 - Fases do ciclo metodológico CRISP-DM (Fonte: Chapman et al., 2000) 
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Segundo Chapman et al. (2000), e como é retratado na figura anterior, esta metodologia 

é composta por seis fases em que cada uma delas se descreve, de forma sumária, da 

seguinte forma (Kruts, 2020; Martins, 2021): 

1. Business Understanding: Na fase inicial do processo, é fundamental identificar 

e depreender o problema que precisa de ser solucionado, pelo que é necessário 

compreender o negócio onde o projeto se insere e definir os objetivos a alcançar 

com o seu desenvolvimento.  

2. Data Understanding: Esta fase conta com a seguinte sequência de quatro etapas: 

recolha e organização dos dados que pretendemos utilizar; descrição desses dados 

de forma de entender a informação contida nos mesmos; exploração e verificação 

da qualidade dos dados. Feito isto, é possível descodificar o problema e identificar 

certos padrões nos dados em análise.  

3. Data Preparation: Na terceira fase do ciclo metodológico são realizadas as ações 

de limpeza, construção, integração e formatação dos dados para se obter o 

conjunto final de dados que vão ser usados no projeto e estes poderem ser usados 

em ferramentas de data mining. 

4. Modeling: A fase de modelação consiste na seleção e aplicação das técnicas mais 

adequadas de data mining para alcançar os objetivos definidos anteriormente, isto 

é, na escolha do melhor modelo representativo de conhecimento útil.  

5. Evaluation: Posteriormente, será feita uma revisão e avaliação de desempenho do 

modelo por comparação dos resultados obtidos com as referências métricas 

previamente definidas. 

6. Deployment: A última fase é à construção efetiva do projeto, em que se organiza 

e se disponibiliza os resultados aos utilizadores, por exemplo, através da 

elaboração de um relatório da implementação do processo data mining numa 

Instituição.   
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CAPÍTULO 4: APLICAÇÃO DA METODOLOGIA – CRISP-DM 

Este capítulo compreende a aplicação das seis fases do ciclo metodológico CRISP-DM 

(Kruts, 2020; Martins, 2021). Na sua implementação foi respeitado o respetivo fluxo dos 

ciclos e não houve necessidade de retroceder a etapas anteriores, dado que as informações 

obtidas em cada uma das fases do processo foram tidas como significativas e suficientes 

para dar continuidade ao ciclo metodológico e alcançar os objetivos propostos.  

4.1 Fase 1 - Business Understanding  

Numa primeira fase da metodologia proposta, e de forma a alcançar os objetivos 

propostos, é sugestivo que se faça uma compreensão do setor educacional sobre o qual o 

projeto se vai debruçar: o Ensino Superior. 

A educação ao funcionar como uma hierarquia, faz com que o acesso ao Ensino Superior 

provenha após a conclusão dos dois níveis antecedentes de ensino: o Ensino Básico e o 

Ensino Secundário. 

A educação superior constitui assim o nível mais elevado da hierarquia educacional e é 

fornecida por Unidades Orgânicas (que lecionam mediante o seu Tipo de Ensino: 

Universitário ou Politécnico) que, normalmente, se agrupam num Estabelecimento, 

também denominado por Universidade, de Natureza Privada ou Pública. A frequência 

neste nível de ensino advém de uma vontade de adquirir saber especializado numa 

determinada área, o que tem sido cada vez mais procurado pelos indivíduos como forma 

de adquirirem habilitações para a sua vida futura. 

Dentro do Ensino Superior estão inseridos diferentes ciclos – como referido 

anteriormente na revisão da literatura – onde a conclusão de cada ciclo confere ao 

estudante um determinado grau académico. Porém, o estudo proposto irá analisar os 

dados referentes ao 1º Ciclo, ou seja, a Licenciatura bem como, e por existirem cursos 

que englobam o ciclo objeto do estudo e o 2º Ciclo, os dados referentes a estes cursos 

denominados de Licenciatura com Mestrado Integrado.  

Assim, o projeto desenvolvido pretende disponibilizar informação, pertinente e 

organizada, como forma de permitir uma análise generalizada do grau académico em 

análise. Ao considerar a relação entre os três principais objetos em estudo – 

Estabelecimentos, Unidades Orgânicas e Cursos – nos últimos oito anos letivos, o projeto 

poderá cooperar na tomada de decisão das IES que assim o entendam.  
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4.2 Fase 2 - Data Understanding  

Esta nova fase do processo passa por 4 etapas, como referido anteriormente: a recolha, a 

descrição, a exploração e a verificação da qualidade dos dados. Caso se faça uma analogia 

com o processo ETL, esta fase diz respeito à extração.  

A etapa da recolha dos dados nem sempre é fácil devido às políticas de proteção de dados. 

Porém, e como forma de ultrapassar este constrangimento, os dados utilizados para a 

realização do projeto foram recolhidos do Portal Infocursos (InfoCursos, 2022) que, é 

uma base de dados aberta, isto é, uma Open Access (OA), que fornece de forma pública, 

imediata e sem qualquer tipo de limitação, dados em estado bruto aos seus utilizadores 

(Butler-Henderson et al., 2020). Esta é uma plataforma gerida pela Direção-Geral de 

Estatísticas da Educação e Ciências com o apoio da DGES, o que permitiu assegurar a 

qualidade e credibilidade dos dados recolhidos.  

De forma a compreender os dados a usar e, assim, facilitar o cumprimento dos objetivos 

propostos, procedeu-se ainda à descrição e exploração dos dados. 

O facto desta plataforma disponibilizar aos seus utilizadores dados relativos aos Cursos 

Superiores, ministrados em Estabelecimentos de Ensino Superior Portugueses, desde o 

ano letivo 2013/2014 (através da Base de dados “junho de 2015”) até ao ano letivo 

2020/2021 (através da Base de dados “junho de 2022”), e em formato “.xlsx”, permitiu 

fazer uma agregação dos diferentes dados num só documento Excel.  

Para tal, fez-se primordialmente uma recolha de dados relativos a informações gerais onde 

se considera como variáveis qualitativas todas as informações que caracterizam o 

acontecimento em análise – a frequência de um curso, num determinado ano, na respetiva 

Universidade/Faculdade. Assim, as variáveis recolhidas foram: 
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Tabela I - Nome, Tipo e Descrição das Variáveis Qualitativas retiradas dos diferentes Indicadores 

Indicador Nome da Variável Tipo Variáveis 

Qualitativas 

Descrição 

Ano Letivo AnoLetivo Ordinal 

Variável que indica o ano letivo da ocorrência analisada. Esta variável 

está compreendida entre o ano letivo de 2013/2014 ao ano letivo 

2020/2021. 

Estabelecimento 

 

Também denominado 

por Universidade 

 

Estabelecimento 

Nominal 

Variável que indica a Universidade da ocorrência analisada. 

Nota: Cada estabelecimento tem a si associado um idEstabelecimento 

como forma de simplificar a sua caracterização na Tabela de Factos.  

LocalizaçãoUniversidade 
Através da DGES, foi possível recolher a informação relativa a estas 2 

variáveis que assumem essencialmente caracter informativo das 

Universidades.  
Website 

Natureza Natureza Nominal 
Ao indicar se a Universidade é de cariz Público ou Privado, esta 

variável indica a Natureza de Ensino de determinado Estabelecimento. 

Unidade Orgânica 

 

Também denominado 

por Faculdade 

UnidadeOrganica 

Nominal 

Variável que indica a Faculdade da ocorrência analisada. 

Nota: Cada Faculdade tem a si associada uma sigla denominada por 

idUnidadeOrganica 

LocalizaçãoFaculdade 
A informação relativa à localização da Unidade Orgânica assume 

carácter informativo e foi retirada da DGES. 

Tipo de Ensino TipoEnsino Nominal 
Variável que indica o tipo de ensino da ocorrência analisada. Podendo 

assim assumir a característica de Universitário ou Politécnico. 

Curso  

NomeCurso 

Nominal 

Variável que indica o Curso da ocorrência analisada. 

Nota: Cada Curso tem a si associado um código, definido por idCurso. 

Grau 

O estudo realizado teve como base dados relativos a cursos de 1º Ciclo 

e de 1º e 2º Ciclo. Estes cursos são classificados pelo seu Grau ao serem 

denominados por Licenciatura e Mestrado Integrado, respetivamente. 

ÁreaCurso 
Todos os cursos foram agrupados por áreas mediante a classificação 

feita pela DGES.  

Com base nos dados fornecidos pelo Portal Infocursos, foi ainda possível recolher algumas variáveis quantitativas. Os dados desta plataforma 

estão organizados em diferentes Folhas de Excel, no entanto, a variável apresentada de seguida está disponível em diversas folhas e por esse motivo 

não será agrupada a nenhum indicador: 
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Tabela II - Nome, Tipo e Descrição da Variável Comum a diferentes Indicadores 

Nome da Variável Tipo de Variável Descrição 

NumInscritos_NoAnoNoParUniversidadeCurso Quantitativa Discreta 
Variável que indica o número total de inscritos num determinado Curso, 

no ano em análise, numa determinada Universidade – Faculdade. 
 

Todas as outras variáveis estão disponíveis em Folhas de Excel especificas mediante os seguintes 6 indicadores em análise: (1) Distribuição dos 

alunos inscritos por sexo; (2) Distribuição dos alunos inscritos por nacionalidade; (3) Distribuição por idades dos alunos inscritos no Curso; (4) 

Formas de Ingresso no Curso; (5) Percentil médio de entrada no Curso; (6) Distribuição de classificações finais 

Tabela III - Nome, Tipo e Descrição das Variáveis Quantitativas retiradas dos diferentes Indicadores 

Indicador Nome da Variável 
Tipo Variável 

Quantitativa 
Descrição 

(1) 

NumInscritos_Homens 

Discreta 

Indicador que distribui o total de alunos inscritos por sexo – 

Feminino e Masculino – no respetivo ano letivo analisado. Este 

indicador os alunos inscritos em programas de mobilidade 

internacional. 
NumInscritos_Mulheres 

(2) 

NumInscritos_Portugueses 

Discreta 

Indicador que distribui o total de alunos inscritos por nacionalidade 

– Portuguesa e Estrangeira – no respetivo ano letivo analisado. Este 

indicador os alunos inscritos em programas de mobilidade 

internacional. 
NumInscritos_Estrangeiros 

(3) 

NumInscritos_Idade<=18Anos 

Discreta 

Indicador que distribui o total de alunos inscritos no Curso nos vários 

anos letivos por 11 variáveis mediante a sua frequência de idades. 
NumInscritos_Idade19Anos 

NumInscritos_Idade20Anos 

NumInscritos_Idade21Anos 

NumInscritos_Idade22Anos 

NumInscritos_Idade23Anos 

NumInscritos_Idade24Anos 

NumInscritos_Idade25a27Anos 

NumInscritos_Idade28a30Anos 
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Indicador Nome da Variável 
Tipo Variável 

Quantitativa 
Descrição 

NumInscritos_Idade31a39Anos 

NumInscritos_Idade>39Anos 

(4) 

NumInscritos_PrimeiroAno_PrimeiraVez Discreta 

Através desta variável é possível conhecer o número total de alunos 

que se inscreveram no 1º ano, pela primeira vez, nos cursos de 

Licenciatura 1º Ciclo e em cursos com Mestrado Integrado, num 

determinado ano letivo através das diferentes formas de ingresso. 

%Inscritos_PrimeiraOpcao_Concurso Nacional 

Contínua 

Através destas 7 variáveis é possível conhecer, em percentagem, os 

alunos que se inscreveram num determinado curso, num ano, através 

das diferentes formas de ingresso.  

Desta forma, caso o Curso participe no Concurso Nacional de Acesso 

(CNA), os inscritos podem ter ingressado no par 

Universidade/Curso, num determinado ano, através da sua primeira 

opção do CNA; através da segunda opção do CNA; através das outras 

opções do CNA, nomeadamente 3ª, 4ª, 5ª e 6ª opção.  

Caso, o Curso não participe no CNA, os alunos podem ter ingressado 

através do Concurso Local ou Concurso Institucional.  

Ao que diz respeito às mudanças de instituição/Curso; às provas 

especificas que avaliam a capacidade de um individuo maior de 23 

anos frequentar o ensino superior; às outras formas previstas na lei, e 

não indicadas anteriormente, como o caso de concursos e regimes 

especiais de acesso ao ensino superior, são outras formas de ingresso 

que podem ser recorridas para aceder a Curso de CNA ou não.  

%Inscritos_SegundaOpcao_Concurso Nacional 

%Inscritos_OutrosRegimeGeral 

%Inscritos_ConcursoLocal_ou_Concurso 

Institucional 

%Inscritos_MudancaCurso 

%Inscritos_ProvasMaiores23Anos 

%Inscritos_OutrosRegimes 

(5) 

NotaIngressoMédia Contínua 
Através desta variável é possível conhecer a nota de ingresso média 

dos alunos que se matricularam num determinado Curso. 

NumMatriculados_CNA Discreta 

Variável que indica o número total de matriculados num determinado 

Curso através do CNA, no ano em análise, numa determinada 

Universidade – Faculdade. 

(6) 
NumDiplomados_NoAnoNoPar 

UniversidadeCurso 
Discreta 

Esta variável indica o número total de diplomados, no respetivo ano 

em análise, no par Universidade/Curso. 
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Indicador Nome da Variável 
Tipo Variável 

Quantitativa 
Descrição 

NotaFinal_Media_Diplomados_NoAnoNo 

ParUniversidadeCurso 
Contínua 

Indicador que permite ter conhecimento da nota final média dos 

alunos que concluíram o Curso – denominados por diplomados – 

numa determinada Universidade, no ano letivo em análise.  

%ClassifFinalDiplomado_Nota10 

Contínua 

Através destas 11 variáveis é possível conhecer a percentagem de 

alunos diplomados que após concluírem o Curso numa determinada 

Universidade, no ano letivo em análise, obtiveram classificação final 

de 10 a 20 valores. 

%ClassifFinalDiplomado_Nota11 

%ClassifFinalDiplomado_Nota12 

%ClassifFinalDiplomado_Nota13 

%ClassifFinalDiplomado_Nota14 

%ClassifFinalDiplomado_Nota15 

%ClassifFinalDiplomado_Nota16 

%ClassifFinalDiplomado_Nota17 

%ClassifFinalDiplomado_Nota18 

%ClassifFinalDiplomado_Nota19 

%ClassifFinalDiplomado_Nota20 

Depois da conjugação dos dados numa única folha de Excel obteve-se uma base de dados constituída por 12106 linhas e 53 colunas, onde cada 

linha do ficheiro corresponde ao total de ocorrências, num ano letivo, num determinado Curso no par Universidade/ Faculdade. Base de dados em 

Excel essa que, através da sua reorganização, foi possível distribuir os respetivos dados por 7 tabelas distintas, num único Livro de Excel, fazendo 

com que a tabela principal (Folha do Excel: T. Factos) ficasse com um total de 45 colunas para as mesmas 12106 ocorrências/linhas.   

4.3 Fase 3 - Data Preparation  

Nesta fase do processo metodológico – que pode ser analogamente comparável com a etapa de transformação e carregamento de dados do processo 

ETL – procedeu-se, primeiramente, à importação dos dados recolhidos e distribuídos pelas diferentes tabelas. Para tal, e uma vez que todos os 

dados constam num Livro do Excel proveniente da fase anterior, foi possível importado para o Microsoft Power BI Desktop o conjunto de dados 

que dará suporte ao estudo proposto.  
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Uma vez inseridos os dados, como visível na seguinte Figura 2, selecionou-se todas as 

tabelas do ficheiro como forma de proceder aos processos de tratamento e limpeza de 

dados que, caracterizam esta fase do processo metodológico. 

 

Figura 2 - Selecionar e Importar os Dados a Transformar no Microsoft Power BI Desktop (Fonte: Autor) 

Depois de selecionar Transformar Dados é aberta uma janela que remete para o Editor 

do Power Query. Este motor de transformação e preparação de dados permitiu realizar as 

seguintes transformações nos dados importados: 

• Transformação 1: Utilizar Primeira Linha como Cabeçalho 

Por o Power Query considerar a primeira linha das tabelas de dados como 

cabeçalho, removeu-se a primeira linha de todas tabelas cuja primeira linha não 

correspondesse ao cabeçalho – tal como ocorreu, por exemplo, com a Tabela TD4 

- Curso.  

• Transformação 2: Alterar o Tipo de Dados 

Garantida a estruturação correta das tabelas, passou-se à formatação do Tipo de 

Dados de todas as colunas. Para estas utilizou-se os seguintes tipos de dados: 

“Texto” para variáveis como a “Natureza” e “TipoEnsino” das Tabelas de 

Subdimensão; “Número Decimal” para variáveis como a 

“%Inscritos_PrimeiraOpcao_ ConcursoNacional” da T. Factos; e “Número 
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Inteiro” para variáveis como o “NumInscritos_Homens” retirada da mesma 

Tabela. 

Depois de definido o Tipo de Dados para cada coluna, este é apresentado no lado 

esquerdo do título da respetiva coluna através do respetivo ícone. 

• Transformação 3: Remover Colunas 

Removeram-se todas as colunas indesejáveis, como colunas em branco e/ou 

colunas com informação irrelevante para o estudo em questão, nomeadamente 

colunas da Tabela TD3 – Faculdade e da Tabela TD2 – Universidade.  

• Transformação 4: Mudar o Nome das colunas 

De forma a tornar os dados mais coerentes no seu todo, alterou-se o nome de 

determinadas colunas, como por exemplo, nas colunas que contêm a informação 

da localização das Universidades e das Faculdades, mudou-se o nome da variável 

“Morada” da Tabela TD2 – Universidade para “LocalizaçãoUniversidade” de 

forma que esta ficasse em concordância com a variável da Tabela TD3 – 

Faculdade denominada por “LocalizaçãoFaculdade”. 

• Transformação 5: Substituir Valores 

Dado a variável “NotaIngressoMédia” da Tabela T. Factos, por falta de 

informação, ter o valor zero em algumas ocorrências irá influenciar a análise feita 

referente à média das notas de ingresso num determinado ano. Assim, procedeu-

se à transformação desses valores de zero para null. 

Realizado este conjunto de transformações, foi selecionada a opção Fechar e Aplicar para 

que os dados tratados fossem carregados e permitisse dar seguimento ao processo 

metodológico proposto. 

Posteriormente, e já fora do Power Query, foram ainda criadas Novas Colunas na Tabela 

T. Factos para tornar algumas variáveis decimais aplicáveis ao modelo. Assim, uma vez 

que para todas as ocorrências, a soma das células referentes às variáveis entre 

“%Inscritos_PrimeiraOpcao_ConcursoNacional” e “%Inscritos_Outros Regimes”, bem 

como a soma das células referentes às variáveis entre 

“%ClassifFinalDiplomado_Nota10” e “%ClassifFinalDiplomado_Nota20”, tinham 

sempre um valor total de 100%, transformou-se os dados percentuais das variáveis 

retiradas dos indicadores “Formas de Ingresso no Curso” e “Distribuição de 

Classificações Finais”, respetivamente, em números inteiros, de forma que estas 
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variáveis indiquem sempre o número total de indivíduos com a mesma característica em 

cada ocorrência. 

Com base na mesma lógica de execução, criou-se assim 18 novas colunas (7 colunas 

referentes às variáveis das “Formas de Ingresso no Curso” e 11 novas colunas alusivas 

às variáveis da “Distribuição de Classificações Finais”), onde através de funções e 

operadores aritméticos da linguagem DAX (Data Analysis Expressions), se procedeu aos 

seguintes cálculos:  

• Novas colunas para as variáveis do Indicador “Formas de Ingresso no Curso” 

Sendo observável uma relação de proporcionalidade direta entre o 

“NumInscritos_NoAnoNoParUniversidadeCurso” e as variáveis deste indicador, 

o modelo apresentado na Operação 1, representa um exemplo disto: a 

transformação da coluna da variável “%Inscritos_PrimeiraOpcao_ 

ConcursoNacional” na coluna defina por “NumInscritos_PrimeiraOpção”.  

 

Operação 1 – Transformação da nova coluna “NumInscritos_PrimeiraOpção” 

• Novas colunas para as variáveis do Indicador “Distribuição de Classificações 

Finais” 

Da mesma forma, uma vez que todas as variáveis que constam entre 

“%ClassifFinalDiplomado_Nota10” e “%ClassifFinalDiplomado_Nota20” 

possuem uma relação direta com a variável designada por 

“NumDiplomados_NoAnoNoParUniversidadeCurso”, o exemplo exposto na 

Operação 2, apresenta o cálculo feito na nova coluna “NumDiplomados_Nota10” 

como forma de tornar a informação da variável denominada por 

“%ClassifFinalDiplomado_Nota10” proveitosa ao estudo. 

 

Operação 2 - Transformação da nova coluna "NumDiplomados_Nota10" 
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Por último, uma vez que apenas se tem acesso a dados referentes a cada par Universidade 

– Curso, surgiu a necessidade de se criar duas medidas na Tabela T. Factos, como forma 

de obter informações generalizadas relativamente às notas médias dos inscritos e dos 

diplomados. Novas medidas essas que, também através de um conjunto de funções de 

linguagem DAX, foram conseguidas respetivamente da seguinte forma:  

 

Operação 3 - Medida criada para o cálculo da Nota Média de Ingresso 

 

 
Operação 4 - Medida criada para o cálculo da Nota Média dos Diplomados 

 

É ainda de referir que, por se ter constatado que foram disponibilizados novos dados 

referentes ao último ano letivo em análise, após realizada a primeira versão do conjunto 

de dados a usar no projeto, decidiu-se adicionar esses novos dados à base de dados final. 

Desta forma, recorreu-se à opção Atualizar do Microsoft Power BI, para que os dados 

carregados, bem como todas os seus elementos visuais a si ligados, fossem atualizados. 

4.4 Fase 4 - Modeling  

De seguida procedeu-se à modelação do conjunto final de dados carregados, isto é, ao 

cruzamento da informação das diferentes tabelas. Para tal, utilizou-se a opção Gerir 

Relações do Microsoft Power BI para criar um modelo relacional que representasse as 

relações entre as várias tabelas através dos seus atributos em comum.  

A vantagem desta ferramenta de gerar automaticamente as relações entre tabelas, permite 

que o utilizador apenas tenha de verificar se todas as relações existentes foram geradas 
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automaticamente – podendo criá-las manualmente, caso alguma não tenha sido criada – 

e se as mesmas são exequíveis. 

Exemplificando, e através desta opção criou-se uma relação entre a Tabela TsubD2 – 

TipoEnsino e a Tabela TD3 – Faculdade. A cardinalidade entre a Tabela de SubDimensão 

e a Tabela de Dimensão estabelece uma relação de 1 para muitos (também representada 

por 1:*) – isto é, cada Tipo de Ensino pode ser lecionado por diversas Faculdades, porém, 

cada Faculdade apenas leciona mediante um Tipo de Ensino – e a direção de filtro cruzado 

é definida como única, como apresentado de seguida na Figura 3.  

 

Figura 3 - Criação das relações do Modelo Relacional (Fonte: Autor) 

Com a criação das relações do modelo constatou-se que, com a construção da base de 

dados no Excel, uma das variáveis (TipoEnsino) que devia estar na Tabela TD3 – 

Faculdade se encontrava contida na Tabela de Factos. Desta forma, foi necessário criar 

uma coluna na TD referida, de forma que esta pudesse ser caracterizada mediante o Tipo 

de Ensino através da ligação à Tabela Subdimensão2 – Tipo de ensino (de forma 

semelhante como acontecia entre a Tabela TD2 – Universidade e a Tabela Subdimensão 

1 – Natureza). Para tal, recorreu-se a funções de linguagem DAX como pode ser visível 

de seguida pela Operação 5: 

 

Operação 5 – Transformação da nova coluna da Tabela TD3 - Faculdade 
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Assim, e visíveis todas as novas relações do modelo, podemos constatar que, de acordo 

com a modelação multidimensional, o projeto utiliza um Esquema em Floco de Neve – 

isto é, um Modelo Relacional composto por uma Tabela de Factos (TFactos – Entradas 

e Saídas num ano _ num curso _ no par Universidade_Faculdade), quatro Tabelas de 

Dimensão (TD1 – AnoLetivo; TD2 – Universidade; TD3 – Faculdade; TD4 – Curso) e 

duas Tabelas de Subdimensão (TsubD1 – Natureza; TsubD2 – TipoEnsino) como visível 

na seguinte Figura 4: 

  

Figura 4 - Modelo Relacional (Fonte: Autor)  

De uma forma sucinta, todas as relações consideradas no modelo foram conseguidas 

através de chaves estrangeiras (atributos comuns entre as tabelas ligadas) que foram 

representadas na seguinte Tabela IV: 

Tabela IV - Tabelas de Dimensão e Subdimensão do Modelo Relacional (Chave Primária e Outros Atributos) 

Tabela de Dimensão 

(TD) 

Chave Primária da TD / 

Chave Estrangeira da TF 
Outros Atributos 

TD1 – AnoLetivo AnoLetivo  

TD2 – Universidade idEstabelecimento 

Estabelecimento (Universidade) 

Natureza 

LocalizaçãoUniversidade 

Website 

TD3 – Faculdade 

idUnidadeOrganica 

 

UnidadeOrganica (Faculdade) 

LocalizaçãoFaculdade 

TipoEnsino 

TD4 – Curso 

idCurso NomeCurso 

Grau 

ÁreaCurso 
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Tabela de 

Subdimensão (TsubD) 

Chave Primária da TsubD / 

Chave Estrangeira da TD 
Outros Atributos 

TsubD1 – Natureza  Natureza  

TsubD2 – TipoEnsino TipoEnsino  
 

Criado o Modelo Relacional, tornou-se possível desenvolver um conjunto de painéis de 

visualização informativos e interativos, nomeadamente um total de sete dashboards, 

divididos em 5 secções principais: Menu Principal, Análise Geral, Análise das Entradas, 

Análise das Saídas e Análise Comparativa, que vão ao encontro dos objetivos propostos 

pelo projeto.  

A descrição detalhada de cada um destes dashboards e a análise mais minuciosa da 

informação a retirar de cada um deles será feita no Capítulo 5, porém, de uma forma geral 

sabe-se que através do primeiro painel (introdutório), pretende-se apresentar o tema em 

análise e um menu interativo que direciona o utilizador para a análise que pretende (Ver 

no capítulo seguinte tópico 5.1 Menu Principal). 

Os dois dashboards seguintes pretendem fazer uma Análise Geral da constituição e 

distribuição do Ensino Superior em Portugal (Ver no capítulo seguinte tópico 5.2 Análise 

Geral). Assim, no primeiro painel, é possível compreender a interligação das três 

principais componentes (Estabelecimentos, Unidades Orgânicas e Cursos), retirar 

informação sobre a Natureza dos Estabelecimentos de ensino e/ou sobre a quantidade de 

Unidades Orgânicas de cada tipo de ensino existem, bem como perceber a distribuição 

dos cursos por grau e por área. E, o segundo painel, de forma a complementar a análise, 

disponibiliza a distribuição dos Estabelecimentos e respetivas Unidades Orgânicas que 

constituem atualmente o Ensino Superior em Portugal.  

Os dashboards relativos à Análise das Entradas e à Análise das Saídas apresentam o 

conjunto de fatores que caracterizam os alunos inscritos e os alunos diplomados, 

respetivamente, num determinado ano letivo mediante diferentes fatores (Ver no capítulo 

seguinte tópico 5.3 Análise das Entradas e 5.4 Análise das Saídas, respetivamente). 

Por último, foi ainda executado um painel que permite realizar uma Análise Comparativa 

dos dados referentes às entradas e saídas do Ensino Superior nos últimos anos letivos, 

onde são apresentados o número de alunos (inscritos e diplomados) e as suas notas 

(entrada e saída), o que permite ao utilizador fazer uma análise evolutiva do 

comportamento destas variáveis ao longo dos últimos anos, assim como fazer uma análise 
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meticulosa por Áreas de Curso, caso o deseje (Ver no capítulo seguinte tópico 5.5 Análise 

Comparativa). 

4.5 Fase 5 - Evaluation 

Uma vez que nesta fase de avaliação se deve ter em consideração a usabilidade do projeto 

(Jooste et al., 2013), procedeu-se a uma apreciação da qualidade e eficácia do modelo 

desenvolvido, começando-se por verificar se os resultados obtidos permitem alcançar os 

objetivos propostos. 

Para tal, nesta avaliação é crucial ter em consideração: a experiência do utilizador final, 

ou seja, perceber se o projeto satisfaz as necessidades do utilizador e permite auxiliar as 

suas futuras tomadas de decisões estratégicas; a acessibilidade das funcionalidades dos 

dashboards desenvolvidos no projeto, isto é, ajuizar a performance dos dashboards tendo 

em conta a sua visualização apelativa e interativa, a compreensão da informação 

apresentada, a sua possibilidade de agrupar diferentes informações num só painel, a 

diversidade dos elementos visuais e as suas características user friendly, entre outros 

fatores; bem como identificar possíveis problemas do projeto. Foi nesse sentido que a 

avaliação do projeto teve em consideração a opinião de uma especialista na área do BI.  

Após a apreciação realizada pela Subdiretora de Unidade Orgânica da Universidade Nova 

de Lisboa, tomou-se conhecimento de que, apesar do projeto desenvolvido consistir numa 

boa ferramenta para alcançar os objetivos propostos tem ainda alguns aspetos que, quando 

considerados e melhorados, podem potenciar futuramente o desempenho do mesmo. 

Assim, com base nas observações e conselhos da referida especialista, realizou-se uma 

análise SWOT referente ao projeto. Este método de análise de projetos, ao ter em 

consideração uma perspetiva atual e futura, permite identificar, respetivamente, os 

principais fatores fortes e fracos do projeto – isto é, indicadores de força (Strengths) e de 

fraqueza (Weaknesses) – assim com as suas principais oportunidades (Opportunities) e 

ameaças (Threats) (Benzaghta et al., 2021; Namugenyi et al., 2019; Phadermrod et al., 

2019). Estes indicadores podem ser melhor visualizáveis na seguinte Tabela V: 
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Tabela V - Análise SWOT do projeto desenvolvido 

 

FORÇAS 
 

→ Permite uma boa perceção da distribuição 

geográfica das IES;  

→ Permite construir dashboards com 

informação mais detalhada;  

→ Permite ter uma boa perceção da 

evolução do número de alunos e médias 

por entradas e saídas do Ensino Superior; 

→ Permite perceber a distribuição dos 

alunos de forma proporcional por área. 

 

FRAQUEZAS 
 

→ Considerar dados referentes à 

mobilidade dos alunos nacionais;  

→ Considerar dados referentes às 

origens dos estudantes 

internacionais;  

→ Melhorar a usabilidade do projeto 

(nomeadamente, a nível de botões). 

 

OPORTUNIDADES 
 

→ Construção de novos indicadores e 

elementos visuais que permitam a tomada 

de decisão; 

→ O projeto desenvolvido, mediante salvas 

alterações, pode ser adequado a outros 

setores educacionais.  

 

AMEAÇAS 
 

→ Podem surgir novas ferramentas 

que contruíam para melhores 

resultados;  

→ Limitação da disponibilização do 

projeto mediante as licenças dos 

utilizadores.  

 

4.6 Fase 6 - Deployment  

O projeto implementado está pronto a ser utilizado por qualquer Instituição que assim o 

pretenda. Porém, e caso futuramente alguma Instituição recorra ao mesmo, deverá ser tido 

em consideração dois aspetos: por um lado, que se trata de um modelo iterativo, pelo que 

é previsível que seja necessário retroceder a fases anteriores do ciclo metodológico e, por 

outro lado, dado que o projeto desenvolvido recorreu à ferramenta Microsoft Power BI 

Desktop, deve-se estar ciente de que apenas é possível disponibilizar os dashboards 

realizados e a respetiva visualização interativa entre utilizadores que tenham a licença 

Power BI Pro ou Premium (Microsoft, 2022).   
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CAPÍTULO 5: RESULTADOS DO PROJETO 

Construído o modelo de dados atrás exposto, foi criado um relatório através da ferramenta 

Microsoft Power BI. Este relatório é constituído por 7 dashboards divididos em 5 secções 

principais, que tem por base um conjunto coerente de dados, onde a informação contida 

nas diferentes páginas se completa como um todo. Assim, neste capítulo serão 

apresentados e analisados, de forma minuciosa, todos os painéis desenvolvidos.  

5.1 Menu Principal 

• Dashboard 1: Página Inicial do Projeto  

 

Figura 5 - Página Inicial do Projeto (Fonte: Autor) 

A página inicial do projeto destina-se essencialmente a apresentar e introduzir o tema do 

mesmo. Através de uma ferramenta denominada por Marcadores, esta página conta com 

a interatividade de um conjunto de botões previamente definidos, que funcionam como 

um Menu. Este tem como finalidade proporcionar ao utilizar uma forma fácil e acessível 

de aceder diretamente aos dashboards relativos à análise selecionada.  

Assim, caso o utilizador recorra a um destes botões será sempre levado para o primeiro 

dashboard correspondente à análise escolhida. Uma vez em qualquer painel escolhido, o 

utilizador tem sempre a possibilidade de regressar Menu principal, através o Botão Casa. 

5.2 Análise Geral 

• Dashboard 2: Estabelecimentos – Unidades Orgânicas – Cursos 
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Figura 6 - Análise Geral dos Estabelecimentos – Unidades Orgânicas – Cursos (Fonte: Autor) 

A Figura 6 representa o primeiro painel (de dois) desenvolvido para Análise Geral e 

permite dar a conhecer o panorama geral do Ensino Superior em Portugal. 

Através de 3 Gráficos Circulares foi possível perceber a «fatia» percentual que representa 

a Natureza de Ensino das Universidades, o Tipo de Ensino que as Faculdades lecionam 

bem como o Grau dos vários Cursos em análise, respetivamente. Com a legenda de cada 

um destes gráficos é possível complementar a informação do valor percentual apurado 

em cada uma das componentes analisadas através da sua equivalência num número 

inteiro. 

Como forma de melhor transmitir o número de cursos lecionados por área, recorreu-se a 

um elemento visual denominado por Treemap, através do qual é possível agrupar as 

diferentes áreas em retângulos, cuja dimensão depende do número de cursos lecionados 

por área. Assim, os retângulos encontram-se dispostos mediante o seu tamanho da parte 

superior esquerda (áreas onde são lecionados um maior número de cursos) para a parte 

inferior direita (áreas onde são lecionados um menor número de cursos).  

Deste dashboard retém-se que o Ensino Superior conta com uma maior percentagem de 

Universidades de Natureza Privada, ao apresentar um total de 68,81% que representa 75 

Universidades Privada. Relativamente às Faculdades, apura-se que a «fatia» maior é dos 

Politécnicos ao contar com um valor percentual de 60,56%, isto é, 172 Faculdades que 

lecionam mediante este Tipo de Ensino. Quanto à oferta dos Cursos, é irrefutável que a 

sua maioria se destina a Cursos apenas de 1º Ciclo (Licenciatura) uma vez que os Cursos 

de Mestrado Integrado apenas representam 5,11%. Dentro dos Cursos, é de destacar as 
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áreas das Ciências Empresariais, Artes e Engenharia e Técnicas Afins dado que são as 3 

áreas que representam o maior número de Cursos.  

Por fim, referir ainda que este dashboard conta com um botão no seu canto superior 

direito que, ao dirigir o utilizador para o próximo dashboard, permite dar continuidade à 

Análise Geral. 

• Dashboard 3: Estabelecimentos – Unidades Orgânicas 

 

Figura 7 - Análise Geral dos Estabelecimentos – Unidades Orgânicas (Fonte: Autor) 

Como forma de aprofundar a Análise Geral, desenvolveu-se o dashboard representado 

na Figura 7. Através deste é possível verificar, por Tipo de Ensino, a disposição 

geográfica das respetivas Universidades e Faculdades. A cada Estabelecimento e Unidade 

Orgânica está associado um círculo mediante o Tipo de Ensino lecionado pelas respetivas. 

Porém, no segundo Mapa, a dimensão de cada círculo, representativo de uma Faculdade, 

varia mediante o número de Cursos que esta leciona. 

E assim de fácil perceção que a maior aglomeração de Universidades de encontra em 

Lisboa e no Porto (através do primeiro Mapa). De uma forma semelhante, e dado que 

uma Universidade conta com várias Faculdades, estas também apesar de se encontrarem 

mais distribuídas geograficamente, tem uma maior densidade no Centro e Norte de 

Portugal.  

Assim, através do recurso a dois Mapas, é possível confirma a constatação retirada 

anteriormente de que o Ensino Politécnico é substancialmente mais significativo que o 

Ensino Universitário.  
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Caso o utilizador pretenda uma análise mais específica relativamente a uma Universidade 

ou Faculdade, este painel permite ainda fazer uma Segmentação de Dados. Ou seja, basta 

o utilizador selecionar uma Universidade, para que lhe seja possível determinar 

geograficamente a sua «sede» e que Faculdades a compõem, bem como as suas 

disposições geográficas. A operação inversa também é possível, isto é, fazer uma 

segmentação mediante a seleção de uma Faculdade.  

Assim, e como forma de exemplificar (Anexo H), fez-se uma segmentação das 

Universidades – ao se selecionar a Universidade de Lisboa – como forma de determinar 

quais as Faculdades que pertencem a esta. Foi assim possível determinar geograficamente 

a sua «sede» bem como, e através da sua respetiva legenda, algumas características das 

suas Unidades Orgânicas, como a morada, o Tipo de Ensino que leciona ou até mesmo o 

seu website.  

Com esta segmentação tornou-se possível perceber que Faculdades fazem parte da 

Universidade de Lisboa bem como a sua disposição geográfica. Percebe-se assim que a 

sua maioria se localiza na Área da Grande Lisboa à exceção do Instituto Superior Técnico 

(Taguspark) – Unidade Orgânica localizada mais à esquerda no segundo Mapa. Dado que 

a dimensão dos círculos está diretamente associada ao número de Cursos que cada 

Faculdade leciona, uma vez que o ISEG – Instituto Superior de Economia e Gestão 

leciona apenas 6 Cursos (como visível na legenda do Anexo H) é das Faculdades com 

menor dimensão do seu círculo. 

5.3 Análise das Entradas  

• Dashboard 4: Inscritos  

 

Figura 8 - Análise das Entradas - Inscritos (Fonte: Autor) 
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Para se fazer a Análise das Entradas realizam-se dois dashboards que se complementam. 

Ambos os painéis contam com elementos de Segmentação de Dados previamente 

sincronizados, que se encontram definidos para realizar inicialmente uma análise de todos 

os anos (como representado na Figura 8) mas também permitir fazer análises restritas a 

um Ano Letivo (como feito no Anexo I).  

Neste painel, numa primeira instância é possível conhecer o número total de alunos 

inscritos assim como os que se inscreveram pela primeira vez no Ensino Superior, isto é, 

que em nenhum dos anos anteriores se tinham candidatado a este nível de ensino. Estas 

informações são transmitidas através de um elemento visual denominado por Cartão. 

Como forma de complementar a informação do número total de alunos inscritos, recorreu-

se ainda a dois Medidores que permitem analisar o número de alunos Portugueses e 

Estrangeiros inscritos neste nível de ensino. Caso estes Medidores registassem um total 

de alunos portugueses/estrangeiros no valor total de 250 mil/20 mil, respetivamente, 

estipulou-se que seriam um bom indicador para o Sistema de Ensino Português. 

Adicionalmente, recorreu-se a dois Gráficos em Anel, para se fazer uma análise do 

número de inscritos por idades e por sexo.  

Para exemplificar a utilidade deste painel fez-se uma segmentação para o ano de 2020/21 

(Anexo I). Desta segmentação verificou-se que dos 256 mil total de alunos inscritos houve 

146 mil alunos que se inscreveram no Ensino Superior pela primeira vez. Do total de 

alunos inscritos, verificou-se que houve 229 mil portugueses a subterem a sua inscrição 

(não atingido a meta estabelecido dos 250 mil alunos) enquanto 27 mil alunos estrangeiros 

o fizeram, superando assim a meta dos 20 mil alunos estipulada. Relativamente ao sexo 

e idade dos alunos, percebesse que a maior percentagem de inscritos, por um lado, são 

mulheres (ao apresentar uma percentagem de 56,09%), e por outro, a maioria dos alunos 

encontra-se na faixa etária dos 19 e 20 anos. 

Este painel conta ainda com um botão do canto superior direito que permite ao utilizador 

passar para o próximo painel desta análise.   
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• Dashboard 5: Matriculados 

 

Figura 9 - Análise das Entradas - Matriculados (Fonte: Autor) 

No seguimento da análise feita anteriormente, este painel, através de um Gráfico Circular 

e um Gráfico de Linhas, permite conhecer, respetivamente, a percentagem e o número de 

alunos inscritos através de Concurso Nacional ou por Outras Formas.  

É possível verificar que a maioria dos alunos quando recorrem ao Concurso Nacional 

conseguem entrar na sua 1º Opção enquanto que, quando recorrem às Outras Formas de 

Inscrição, percebe-se, por um lado, que as Mudanças de Curso têm sido cada vez menos 

recorrentes ao longo dos anos, mas, por outro lado, inscrições por Concurso 

Institucional/Local e através de Outros Regimes se têm destacado ao longo dos últimos 

anos letivos.  

Todavia, e visto que nem todos os inscritos se chegam a matricular, recorreu-se a dois 

Medidores como forma de observar o número total de matriculados bem com a nota média 

de ingresso. Estipulou-se que, para estes indicadores representarem uma boa 

performance, tinham de passar os 50 mil alunos inscritos e a sua média de ingresso devia 

de superar os 15 valores. Assim, e à semelhança do que se fez anteriormente, tendo em 

vista os valores apresentados quando feitas outras segmentações, constatou-se que os 

valores apresentados para o ano letivo de 2020/21 são os que apresentam melhores 

indicadores: o número total de alunos matriculados no ano atingiu quase a meta 

estabelecida e a nota média de ingresso ultrapassa a meta estabelecida dos 15 valores 

(sendo o único ano letivo em estudo que consegue atingir esta meta). 
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5.3 Análise das Saídas  

• Dashboard 6: Diplomados 

  

Figura 10 - Análise das Saídas - Diplomados (Fonte: Autor) 

Analisadas as entradas, torna-se pertinente realizar a análise referente as saídas dos alunos 

do Ensino Superior quando estes se tornam diplomados. Para tal, realizou-se o dashboard 

apresentado na Figura 10.  

Seguindo a mesma lógica de ideia dos painéis anteriores, os dois primeiros elementos 

visuais (Medidores) permitem analisar o número total de diplomados e a nota média de 

conclusão. Estipulou-se que ambos os medidores iam ter em consideração os indicadores 

definidos na análise anterior como forma de se conseguir fazer, posteriormente, uma 

análise comparativa dos mesmos. Neste sentido, o número total de alunos diplomados e 

a sua nota média devem assumir, respetivamente, valores de 50 mil alunos e de 15 valores 

para se considerar que houve um bom desempenho no sistema de ensino num determinado 

ano letivo.  

Neste painel também é possível fazer uma Segmentação dos Dados mediante o ano letivo 

desejado. Assim, e analisados todos os anos de uma forma geral, constatou-se que, apesar 

do número total de diplomados ultrapassar sempre o limite dos 50 mil alunos, a nota 

média de conclusão dos alunos não ultrapassa em nenhum dos anos os 15 valores, 

apresentando assim uma média geral de notas de conclusão no valor de 13,79 valores.  
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De forma a complementar a informação dos diplomados, torna-se sugestivo perceber qual 

a tendência e evolução das classificações médias finais dos diplomados. Assim, e através 

de um Gráfico de Linhas, foi possível perceber o «comportamento» que estas 

classificações têm assumido ao longo dos últimos anos. Observou-se que classificações 

de 20 valores nunca foram atingidas e que classificações de 10, 18 e 19 valores assumem 

uma «posição» pouco representativa. As classificações que assumem uma maior 

tendência, de uma forma geral em todos os anos em análises, são as classificações de 13 

e 14 valores. Porém, no ano letivo de 2017/18, as classificações de 14 valores assumem 

um papel preponderante em relação as de 13 valores.  

5.4 Análise Comparativa 

• Dashboard 7: Área Curso 

 

Figura 11 - Análise Comparativa por Área de Curso (Fonte: Autor) 

A última análise proposta pelo projeto refere-se à Análise Comparativa. Esta análise 

permite comparar os principais indicadores das entradas e saídas do Ensino Superior, 

nomeadamente, o número de alunos (que entra e sai deste nível de ensino) e as notas 

médias (de entrada e saída) ao longo dos últimos anos letivos.  

De forma a fazer a análise desejada recorreu-se a dois Gráficos de Áreas que analisassem 

os indicadores anteriormente referidos tendo em conta as entradas e saídas. Através destes 

2 elementos visuais percebe-se que tanto o número de alunos inscritos como a nota média 

de ingresso, quando comparadas com as respetivas no gráfico das saídas, apresentam 

sempre valores muito superiores.  
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Relativamente ao primeiro gráfico, é visível que houve um crescimento significativo ao 

longo dos anos das notas médias de ingresso, estando estas, ano após ano, a assumir 

valores mais elevados. Quanto ao número de inscritos, estes destacam-se pelo seu maior 

pico em 2018/19 consecutivo de um retrocesso no ano seguinte, onde apresenta o valor 

mais baixo dos anos em análise. Este comportamento foi semelhante quando visto do 

prisma dos diplomados. Apesar de em 2018/19 se ter verificado o maior número de 

indivíduos a concluir este nível de ensino, no ano seguinte também se verificou uma 

grande descida no número total de diplomados.  

Relativamente às notas médias de conclusão, estas destacam-se num ano em que o 

número de alunos diplomados não foi muito significativo, contudo, foi em 2016/17 que 

tomaram uma posição de «liderança» quando comparadas com outros anos. No entanto, 

e após se ter verificado uma grande queda deste indicador, desde então que o mesmo tem 

vindo a crescer nos últimos anos.    

Como forma de maximizar a utilidade deste dashboard inseriu-se ainda um elemento 

visual que permitisse fazer uma Segmentação de Dados. Assim sendo, este painel permite 

ainda fazer uma análise mediante a segmentação da Área dos Cursos desejada. Como 

forma de o exemplificar, fez-se uma segmentação dos Cursos na área das ciências 

empresariais como pode ser visível no Anexo J. 
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CAPÍTULO 6: CONCLUSÃO, LIMITAÇÕES E TRABALHO FUTURO 

Ao seguir as etapas propostas pela metodologia CRISP-DM e tendo como suporte os 

dados recolhidos do Portal Infocursos e da DGES (DGES, 2022a; InfoCursos, 2022), foi 

possível alcançar os objetivos proposto com a realização deste projeto: caracterizar o 

Ensino Superior em Portugal através de uma solução de BI.  

Assim, através das funcionalidades da ferramenta Microsoft Power BI Desktop e de 

técnicas de Data Visualization, foi possível transformar e estruturar os dados previamente 

recolhidos, criar um modelo multidimensional assim como, posteriormente, um conjunto 

painéis, compostos por vários elementos visuais apelativos e de interpretação acessível, 

que permitissem alcançar o objetivo proposto.  

Desta forma, e através da realização de diversos dashboards interativos e intuitivos, foi 

possível contribuir com um conjunto de informação relevante que auxiliasse a tomada de 

decisão de diferentes IES. Com o acesso a painéis que caracterizam o Ensino Superior 

em Portugal, permite que estas Instituições consigam entendam o ambiente educacional 

em que se inserem e, consequentemente, tenham a capacidade de auxiliar e fundamentar 

a sua tomada de decisão em informações que as possibilitam ser mais estrategas e 

eficientes no seu setor. 

O projeto foi alvo de uma avaliação por uma especialista na área do BI pelo que, desta 

apreciação se concluiu que o projeto apesar de puder ser melhorado em alguns aspetos, 

destaca-se segundo um conjunto de aspetos positivos.  

O projeto desenvolvido encontra-se apto a ser utilizado por qualquer Instituição que assim 

o deseje e caracteriza-se pela sua versatilidade uma vez que, para além de puder ser 

enquadrado para diferentes IES também pode, mediante salvas alterações, ser aplicável a 

outros ciclos de ensino caso a base de dados esteja devidamente enquadrada e atualizada.  

Todavia, algumas limitações foram sentidas ao longo do desenvolvimento do projeto. O 

principal entrave sentido esteve relacionado com os dados utilizados. Primeiramente, e 

quando feita a pesquisa de base de dados relacionadas com o tema, constatou-se que a 

maioria das bases de dados não tinham acesso livre o que fez com que não fosse possível 

recolher alguns dados que, numa primeira fase, se tinham considerado como relevantes 

para executar algumas análises. Exemplo disso, e tendo em conta a temática do estudo, 

considerou-se que seria interessante perceber a relação entre o número de alunos 
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matriculados e o número de vagas disponíveis nesse par Curso/Faculdade. No entanto, e 

dada a indisponibilidade de recolher a informação necessária para a última variável, não 

foi possível executar a comparação desejada.  

Outro dos problemas sentidos com o prosseguimento do trabalho, e apesar de a base de 

dados ser composta por uma grande quantidade de dados referentes a diversos 

indicadores, esteve relacionado com a inexistência de informação de alguns campos. A 

omissão destes dados dificultou o processo, tornando-o mais árduo e trabalhoso, e coloca 

em causa a qualidade de algumas análises.  

Em suma, como sequela destas limitações, o projeto pode ser melhorado futuramente. 

Para tal, seria interessante melhorar a usabilidade do projeto (como por exemplo, os 

botões do painel inicial) e apostar na base de dados do projeto através de fusão com outras 

bases de dados, da inclusão de novas variáveis ou até mesmo realizar uma colaboração 

com determinada instituição que fornecesse dados de maior qualidade e com relevância 

para novas abordagens ao estudo. Neste seguimento, seria interessante melhorar a 

qualidades dos dados referentes aos diplomados (nacionalidade, género e idade dos 

diplomados) e das Áreas dos Cursos (médias de entrada e saída por 

Estabelecimentos/Área Curso).   
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ANEXOS  

 

Anexo A - Escolha da Componente Gráfica (Fonte: Abela, 2010) 

 

Anexo B - Arquitetura de DW segundo Bill Inmon (Fonte: Yessad & Labiod, 2016) 
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Anexo C - Arquitetura de DW segundo Ralph Kimball (Fonte: Yessad & Labiod, 2016) 

 

Anexos D - Exemplo de um Esquema em Estrela (Fonte: Santos & Ramos, 2006) 

 

Anexos E- Exemplo de um Esquema em Constelação (Fonte: Santos & Ramos, 2006) 
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Anexos F- Exemplo de Esquema em Floco de Neve (Fonte: Santos & Ramos, 2006)

 

Anexo G- Quadrante Mágico das Plataformas de Análise e BI (Fonte: Gartner, 2022) 

 

 

Anexo H - Aplicação do Filtro "Universidade de Lisboa" na Análise Geral dos Estabelecimentos – Unidades Orgânicas 
(Fonte: Autor) 
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Anexo I- Aplicação do Filtro "2020/21" na Análise das Entradas - Inscritos (1) (Fonte: Autor) 

 

Anexo J- Aplicação do Filtro "Ciências Empresariais" na Análise Comparativa por Área de Curso (Fonte: Autor) 


